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O ministro da Indústria, do 
Comércio e do Turismo, Francis-
co Dornelles, disse ontem que é 
preciso isentar-o Impos-to sobre-
Produtos Industrializados (IPI) 
dos bens de capital, privatizar 
portos e ferrovias e dar priorida-
de à aprovação do projeto de 
isenção do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) das exportações para que 
a indústria nacional tenha melho-
res condições de competitividade 
e possa crescer. Dornelles reu-
niu-se com empresários ligados 
ao Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento Industrial (le-
di) para pedir sugestões de linhas 
para uma política de desenvolvi-
mento industrial do País. 

"O, ledi tem as pessoas que 
mais entendem de indústria e 
queremos reunir diretrizes para 
servir de base a decisões que nor- . 

tearão a política industrial", afir-
mou. Segundo o ministro, para 
que a indústria cresça o País pre-

.cisa fazer as reformas estruturais, 
reduzir o déficit público e dimi-
nuir a taxa de juro: "O custo Bra-, 
sil é muito elevado e os empresá-
rios são muito eficientes sobrevi-
vendo nessas condições", disse. 

Para Pauto Aguiar Cunha, presi-
dente do grupo Ultra e do conselho 
administrativo do ledi, a abertura 
da economia brasileira foi acelera-
da demais e prejudicou o setor in-
dustrial, porque o País ainda tem 
deficiências estruturais. "A abertu-
ra deve ser feita para aperfeiçoar, 
modernizar e não para punir ou • 
destruir um segmento", disse. 

Ele contou que os empresários 
vão desenvolver um trabalho con-
junto com o governo: "Pela pri-
meira vez, tivemos um ministro da 
indústria aqui para ouvir nossa 
opinião", afirmou. "Gostamos de 
saber que existe uma consciência 
conjunta de que o desenvolvimen-
to da economia e do emprego de-
pende da evolução industrial, que 
hoje é uma questão nacional." Se-
gundo ele, capital barato, instru-
mentos adequados de capitaliza-
ção e educação são elementos es-
senciais para o desenvolvimento. 

Cunha disse ainda que o setor 
industrial precisa antecipar seus 
investimentos para crescer, e o 
governo e os empresários devem 
fazer isso juntos. O trabalho a ser 
realizado é complexo, segundo 
ele, e será feito num momento 
muito complicado para o seg-
mento: "A indústria nacional tem 
um pecado porque é muito pe-
quena e não foi capaz de gerar 
mais renda e empregos num país 
em que isso é essencial", disse. 
Entre os empresários que partici-
param do encontro estavam Cláu-
dio I3ardella, Eugênio Staub, 
Paulo Villares, Pedro Eberhardt, 
Robert Mangels, Roberto Vidi-
gal, Max Feffer e Ivoncy Iochpe. 


